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6 PRODUTO  

Reconhecemos, conforme afirma Pasqualli (2018), que o produto educacional 

para Mestrado Profissional em Ensino está voltado para a resolução de situações e 

problemas cotidianos, revestindo-se de um caráter mais tecnológico que científico, e 

que a elaboração do produto deve ser de caráter educacional voltado à melhoria do 

ensino e promoção da saúde para estudantes. 

Neste sentido, como produto dessa pesquisa, desenvolvemos um aplicativo, 

denominado “VIDAMAISAÚDE” para Smart Phones, tanto para o sistema Androide 

como IOS.  Este produto foi certificado pelo Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial como: Certificado de Registro de Programa de Computador, Nº: 

BR512021000849-9, em 11 de maio de 2021.  

O produto apresenta metodologia clara e objetiva quanto a forma em que é 

aplicado, bem como foi elaborado considerando os fundamentados da reflexão 

teórico-metodológico desenvolvida neste trabalho. Esta ferramenta tecnológica 

permite informar e interagir com o usuário de modo simples e acessível, sendo 

necessário realizar um cadastro e posterior “login”. O aplicativo foi elaborado para dois 

tipos de usuários, sendo o professor da disciplina e os alunos matriculados. Ambos, 

tem em sua aba de opções os ícones: “Home” – tela de entrada, “Saiba Mais” - 

informações sobre o programa, o projeto e manual, com dicas sobre fatores 

importantes na construção de um estilo de vida, além do acesso a calculadora do 

Índice de Massa Corpórea - IMC.  

O acesso como professor, permite a definição do planejamento da coleta de 

dados para uma turma e o acesso ao portfólio de registros consolidados da turma, 

nestes aspectos (1. influência dos temas nas escolhas; 2. atividade física; 3. 

alimentação saudável; 4. ingestão de água; 5. sono; 6. tempo com TV/Vídeo game; 7. 

lazer e recreação; 8. Mídias sociais; 9. Exposição a luz solar; 10. Espiritualidade). 

Desta forma é possível acompanhar o perfil da turma em resposta aos temas e 

vivências experimentadas ao longo da disciplina.  

O acesso como estudante, permite o usuário acessar o “Passaporte” - um painel 

onde ele registra suas escolhas diariamente, quanto aos aspectos importantes na 

construção do estilo de vida saudável. Ainda, ao acessar o ícone “Acompanhe”, 

visualizará seus dados em gráfico, para cada aspecto avaliado. Desta forma, o aluno 

pode refletir sobre o perfil de escolhas que está praticando diariamente.  
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No caso deste estudo, a pesquisadora estabeleceu o planejamento de coleta de 

dados para doze semanas, com o objetivo de monitorar e acompanhar o 

desenvolvimento atitudinal dos alunos quanto ao autocuidado para formação ou 

consolidação de um estilo de vida saudável. O registro semanal, durante doze 

semanas forneceu uma linha sequencial de escolhas do grupo experimental, 

participante da pesquisa. 

O propósito deste produto, como ferramenta didático-pedagógica, durante a 

pesquisa, foi possibilitar um meio para checar se a disciplina alcança o objetivo de 

promover o autocuidado por parte dos estudantes, estimulando um estilo de vida que 

previne o surgimento de DCNT e favorece a construção e consolidação de um estilo 

de vida saudável. O aplicativo oferece a possibilidade do estudante ser ativo em suas 

escolhas, além de acompanhar e refletir sobre elas, sendo estes, fatores 

determinantes na tarefa de transformação e consolidação de um estilo de vida 

saudável. 

Após a conclusão deste estudo, quando a ferramenta for disponibilizada para 

uso público, o professor que ministrar uma disciplina desta natureza poderá utilizar 

este produto para pesquisar sua própria prática docente, como propõe (VITAL e 

GUERRA, 2017). Enquanto os estudantes registram os dados no aplicativo, será 

possível monitorar o reflexo e influência do que é ensinado na vida prática dos alunos. 

Com isso, o docente poderá refletir, construir e reconstruir as ações, enquanto estas 

são desenvolvidas. para que o objetivo de formar a competência do autocuidado seja 

alcançado. Para Vital e Guerra (2017), o professor que transforma sua prática de 

ensino em objeto de investigação, busca melhoria do processo educativo e como 

resultado obterá um diálogo saudável e produtivo entre pesquisa e docência. O autor 

segue afirmando que esta prática promove criatividade de ideias e novas experiências 

em sala de aula. 

Ainda, o professor poderá estimular os alunos a utilizarem o aplicativo como 

instrumento de autorreflexão sobre as escolhas, a fim de promover mudanças 

significativas que consolidem na vida adulta um estilo de vida que favoreça a saúde e 

o bem-estar. Vale ressaltar que a autoreflexão auxilia na modelagem de 

aprendizagem permitindo que a individualidade e as interações contribuam para que 

aprendam melhor (CHURNGCHOW et al., 2020) 
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O impacto do produto está relacionado indiretamente a futura prática profissional 

do estudante de pedagogia, uma vez que este será um agente propagador de saúde, 

estilo de vida e bem-estar às novas gerações que estiverem sob sua tutela. Segundo 

Tezci et al., (2016, p. 241), os “professores têm um papel significativo na formação do 

estilo de vida adotado pelos alunos”. Ainda, é válido mencionar que o estilo de vida 

de um professor tem relação com os afastamentos do trabalho. Para Silveira et al. 

(2017) dentre as enfermidades que acometem os professores, estão a Hipertensão 

Arterial e a Diabetes Mellitus, doenças crônicas que comprometem a saúde e o 

trabalho destes profissionais. Assim, a orientação de futuros professores, enquanto 

estão no período de graduação, aponta os benefícios significativos do produto 

enquanto instrumento reflexivo do autocuidado e autorregulação com a saúde.  

O produto educacional descrito acima, apresenta elevado potencial de acesso 

integral e/ou parcial em diferentes sistemas da Rede Adventista de Ensino. Em todos 

os cursos de graduação das Faculdades e Centros Universitários da Igreja Adventista, 

na América do Sul, a disciplina “Princípios de Vida Saudável” está presente na matriz 

curricular de todos os cursos ofertados. Ainda, para outra instituição de ensino 

superior, o produto poderá ser utilizado, uma vez que os aspectos abordados são 

mencionados pela literatura científica como fatores relacionados com os ser humano 

e suas escolhas de vida. Assim, caracteriza-se como produto de aplicabilidade com 

acesso via rede aberta. 

Em relação a aderência a linha do programa de pós-graduação stricto sensu em 

“Ensino em Saúde na Amazônia”, a proposta deste estudo foi promover uma ação 

reflexiva da docência sobre o ensino praticado através de mecanismo permanente, 

durante o período da disciplina, de verificação do perfil dos hábitos de saúde dos 

alunos. Através deste acompanhamento semanal, será possível, ao docente, 

visualizar as fragilidades dos hábitos de vida e com isso reformular suas práticas de 

educativas enquanto o processo de ensino acontece.  Como adendo, este estudo 

favorece a preparação de futuros profissionais da educação como agentes promotores 

do ensino em saúde para a comunidade escolar.  

A contribuição para a saúde, extrapola os ganhos individuais, para alcançar o 

benefício de influenciar as novas gerações sobre o autocuidado e a promoção de um 

estilo de vida saudável. Tal influência está em alinhamento com a orientação da OMS 
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para promover “a consciência de como ser e permanecer saudável” de uma população 

(OMS, 2016, p.1). 

Quanto a inovação, este produto foi desenvolvido a partir da necessidade de 

verificar um contexto particular de pesquisa do ensino de promoção à saúde praticado 

pela Faculdade Adventista da Amazônia, configurando um produto de alto teor 

inovador. 

Complementando o que já foi considerado anteriormente, acreditamos que os 

produtos construídos para serem aplicados, inicialmente, nos cursos ofertados pela 

FAAMA, tem elevado potencial de abrangência e/ou replicabilidade nas demais 

instituições de ensino superior no Brasil. 
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7 CONCLUSÃO 

Este estudo nos permitiu constatar que a promoção da saúde através de uma 

disciplina planejada intencionalmente para fomentar a elaboração de um estilo de vida 

saudável é um meio para o estudante reconhecer e manejar novas perspectivas, 

romper conceitos arraigados e angariar novas informações, de maneira responsável, 

colaborativa, proativa e autônoma, para planejar e atingir objetivos de modo 

construtivo em prol de um estilo de vida saudável. Ao deixarem de ser passivos, os 

estudantes tornaram-se mais ativos ao fazer a gestão de suas escolhas, 

principalmente porque vivenciam a experiência do impacto positivo que mudanças 

substanciais ocasionam na saúde e nas relações pessoais (ÇAKIR e KALKAVAN, 

2020). 

Podemos afirmar que os objetivos delineados no estudo foram alcançados, bem 

como cumpridas todas as etapas e procedimentos previstos para este estudo. No 

âmbito da implementação do produto como ferramenta de acompanhamento das 

escolhas dos estudantes, também atingimos o propósito, pois nos permitiu 

compreender que é possível reformular e adequar as propostas de promoção à saúde 

a partir do feedback dos alunos através do registro diário. Como suporte de 

transformação, essa estratégia favorecerá uma intervenção mais assertiva para trazer 

o estudante para o centro da ação e para o processo de tomada de decisão 

(FERREIRA, 2018). 

Estamos cientes de que todas as pesquisas comportam limitações de algum tipo, 

sejam de caráter conceitual, metodológico ou outras. Mesmo assim, o estudo agora 

finalizado contribuiu para a compreensão do valor de disciplinas transversais que 

trabalhem a saúde, o estilo de vida e bem-estar dos estudantes de pedagogia. Ele 

reforçou a necessidade do posicionamento e compromisso da instituição de ensino 

superior em relação a programas de promoção à saúde. Por fim, confirmamos o 

pensamento de Ferreira (2018), de que um processo de transformação que gera 

novos comportamentos, passa por etapas de crescimento e acomodação, porém isso 

não desfaz os ganhos obtidos, somente incentiva e estimula a continuidade da partilha 

de conhecimento.  
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